
Aula 4 3 Ideologia e o Apagamento do 
Sentido

Bem-vindo(a) à Aula 4 do nosso Curso de Análise do Discurso! Sabemos que a rotina pode ser exaustiva, mas a 
sua dedicação em aprofundar seus conhecimentos é inspiradora. Hoje, vamos embarcar em uma jornada 
fascinante para entender como as ideias que nos cercam moldam nossa percepção da realidade, muitas vezes de 
forma tão sutil que nem percebemos. Prepare-se para desvendar os mecanismos por trás do que parece "natural" 
e "óbvio" em nosso dia a dia.

Nesta aula, nosso objetivo é claro: queremos que você desenvolva uma compreensão aprofundada sobre os 
conceitos de Ideologia e o Apagamento do Sentido, elementos cruciais para qualquer análise discursiva rigorosa. 
Ao final, você será capaz de identificar como a ideologia opera nos discursos, transformando indivíduos em 
sujeitos e mascarando contradições e múltiplas interpretações.

Por que isso é importante para você? Seja para enriquecer sua formação universitária e cumprir horas 
complementares, seja para se destacar em concursos públicos que exigem uma visão crítica e analítica, 
compreender a ideologia é uma ferramenta poderosa. Ela permite que você não apenas leia o mundo, mas o 
interprete de forma mais consciente, questionando as verdades impostas e as narrativas dominantes.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos a concepção de ideologia em Louis Althusser e sua apropriação pela 
Análise do Discurso de linha francesa (ADF). Mergulharemos na ideia de interpelação, no efeito de evidência e 
nos mecanismos que apagam a contradição e a polissemia nos discursos. Prepare-se para ver o mundo com 
novos olhos, percebendo as camadas de sentido que antes passavam despercebidas.



Fundamentos

A Ideologia: Mais que uma Ideia, uma 
Estrutura
Você já parou para pensar por que algumas ideias parecem 
tão "certas" ou "naturais" que nem sequer as questionamos? 
Por que aceitamos certas hierarquias sociais, certos papéis 
de gênero ou determinadas explicações para os problemas 
do mundo como se fossem verdades inquestionáveis? Essa 
sensação de obviedade é, muitas vezes, o primeiro sinal de 
que a ideologia está em ação.

A ideologia, no senso comum, é frequentemente associada a 
um conjunto de ideias políticas ou a uma "falsa consciência", 
como se fosse algo que pudéssemos simplesmente 
"desmascarar" e nos livrar. No entanto, para a Análise do 
Discurso, especialmente a de linha francesa, a concepção 
de ideologia é muito mais complexa e profunda. Ela não é 
um véu que encobre a realidade, mas sim a própria estrutura 
que nos permite dar sentido a essa realidade.

D  Conceito-Chave

Ideologia não é um conjunto de ideias 
que podemos escolher ou rejeitar, 
mas sim um sistema de 
representações que se impõe aos 
indivíduos sem que eles percebam.

É aqui que entra o filósofo francês Louis Althusser, uma figura central para compreendermos a ideologia sob uma 
nova ótica. Para Althusser, a ideologia não é um conjunto de ideias que podemos escolher ou rejeitar, mas sim um 
sistema de representações (imagens, mitos, ideias ou conceitos) que se impõe aos indivíduos sem que eles 
percebam. Ela não está "lá fora", mas sim "aqui dentro", constituindo a nossa própria subjetividade.

Pense na ideologia como o ar que respiramos. Não o vemos, não o tocamos, mas ele é essencial para a nossa 
existência. Da mesma forma, a ideologia é o ambiente simbólico e material que nos constitui, nos dá um lugar 
no mundo e nos faz agir de certas maneiras. Ela não é uma mentira, mas a forma como vivemos nossa relação 
imaginária com as condições reais de existência.



Althusser e a AD: Um Encontro Crucial
A Análise do Discurso de linha francesa (ADF) encontrou na teoria de Althusser um alicerce fundamental para 
pensar a relação entre linguagem, sujeito e sociedade. Antes de Althusser, muitos pensavam a ideologia como algo 
externo ao sujeito, uma espécie de "engano" que poderia ser desfeito pela razão. Althusser, contudo, inverte essa 
lógica, mostrando que a ideologia não é uma ilusão, mas uma condição de nossa própria existência como sujeitos.

Antes de Althusser
Ideologia como "falsa 
consciência" externa ao sujeito

Com Althusser
Ideologia como condição de 
existência do próprio sujeito

Na AD
Ideologia como matriz que 
organiza o dizível e o pensável

Para a ADF, a ideologia não é apenas um conteúdo (o que se diz), mas uma forma (como se diz e como isso nos 
afeta). Ela não é uma "falsa consciência" que pode ser corrigida por uma "verdadeira consciência". Pelo contrário, 
a ideologia é a própria condição de produção dos sentidos, a matriz que organiza o que é dizível e pensável em 
uma dada sociedade. É por meio dela que os discursos adquirem sua "naturalidade" e sua força.

Imagine que você está em um palco, e as luzes, o cenário, o figurino e até mesmo o roteiro já estão prontos antes 
de você entrar. Você não escolheu nada disso, mas, ao entrar em cena, você assume um papel e age de acordo 
com o que já está estabelecido. A ideologia, nesse sentido, é o "palco" e o "roteiro" que nos precedem, moldando 
as possibilidades de quem podemos ser e o que podemos dizer.

A apropriação de Althusser pela AD permitiu compreender que o discurso não é um mero reflexo da realidade, mas 
um lugar onde a ideologia se materializa e atua. É no discurso que a ideologia se manifesta, produzindo e 
reproduzindo as relações sociais e os lugares dos sujeitos. Assim, analisar o discurso é, em grande medida, 
analisar as operações da ideologia em sua concretude linguística.



A Interpelação: Como nos Tornamos 
Sujeitos

Você já se sentiu "chamado" por algo? Talvez por uma propaganda 
que parecia falar diretamente com você, por uma notícia que 
despertou sua indignação ou por uma regra social que você sentiu 
que precisava seguir? Esse "chamado" é o cerne do conceito de 
interpelação, um dos pilares da teoria de Althusser e crucial para 
a Análise do Discurso.

Althusser argumenta que a ideologia "interpela" os indivíduos em 
sujeitos. O que isso significa? Antes da interpelação, somos 
apenas indivíduos biológicos. No entanto, ao sermos "chamados" 
por uma estrutura ideológica 3 seja a família, a escola, a igreja, a 
mídia ou o Estado 3, nós nos reconhecemos nesse chamado e, ao 
fazê-lo, nos tornamos sujeitos. É como se a ideologia nos 
dissesse: "Ei, você aí!", e nós respondêssemos: "Sim, sou eu!".

�  Exemplo Prático

Pense em um policial que grita 
na rua: "Ei, você aí!". Se você se 
vira, é porque se reconheceu 
como o "você" a quem o 
chamado se dirigia. Nesse 
momento, você foi interpelado e 
se constituiu como sujeito da lei.

Indivíduo Biológico
Antes da interpelação

Chamado Ideológico
"Ei, você aí!"

Reconhecimento
"Sim, sou eu!"

Sujeito Constituído
Inserido na rede de significados

Essa interpelação não é um ato isolado, mas um processo contínuo e inconsciente. Nós somos constantemente 
interpelados por diversas ideologias que nos dizem quem somos, o que devemos valorizar, como devemos nos 
comportar. Ao aceitar esses "chamados", nós nos inserimos em uma rede de significados e passamos a agir de 
acordo com os papéis que nos são atribuídos, muitas vezes sem questionar a origem ou o propósito desses 
papéis.



Os Aparelhos Ideológicos de Estado (AIEs)
Se a ideologia nos interpela e nos constitui como sujeitos, onde e como essa interpelação acontece? Althusser 
introduziu o conceito de Aparelhos Ideológicos de Estado (AIEs) para explicar as instituições e práticas que 
operam a serviço da ideologia dominante, garantindo a reprodução das relações sociais de produção. 
Diferentemente dos Aparelhos Repressivos de Estado (AREs), como o exército e a polícia, que funcionam pela 
violência, os AIEs operam pela ideologia.

Escola
Transmite conhecimentos, valores, normas de 
comportamento e hierarquias. Ensina a respeitar 
autoridade e a competir.

Família
Primeiro e mais poderoso AIE. Ensina noções de 
certo/errado, papéis de gênero, respeito e autoridade.

Igreja
Transmite valores morais e espirituais, moldando visões 
de mundo e comportamentos.

Mídia
Dissemina narrativas, valores e representações que 
moldam a percepção da realidade.

Sindicatos
Organizam trabalhadores dentro de estruturas que 
podem reproduzir ou contestar ideologias.

Cultura
Instituições culturais transmitem valores estéticos e 
simbólicos que constituem subjetividades.

AIE Reprodução da ideologia Althusser Escola, Família, 
Mídia

ARE Reprodução pela violência Althusser Polícia, Exército, 
Prisão



O Efeito de Evidência: A "Naturalização" do 
Sentido
Depois de entender como a ideologia nos interpela e 
como os AIEs operam, chegamos a um dos pontos 
mais intrigantes: o efeito de evidência. Este é o 
mecanismo pelo qual a ideologia faz com que os 
sentidos pareçam "naturais", "óbvios" e "universais", 
como se fossem verdades inquestionáveis que não 
precisam de justificativa. É a sensação de que "é 
assim porque sempre foi assim" ou "é assim porque 
não poderia ser de outro jeito".

O efeito de evidência é o que nos impede de 
questionar certas afirmações ou práticas. Ele opera de 
forma tão eficaz que a origem ideológica de um 
discurso é apagada, e o que resta é a impressão de 
que estamos diante de uma verdade autoevidente. É 
como se a ideologia nos fornecesse um par de óculos 
invisíveis que nos faz ver o mundo de uma 
determinada maneira, e nós nem percebemos que 
estamos usando esses óculos.

t  Exemplo Revelador

"O trabalho dignifica o homem"

Essa frase carrega forte carga ideológica. Ela 
naturaliza a ideia de que o valor de uma 
pessoa está ligado à sua capacidade de 
produzir, apagando as condições sociais que 
impedem muitos de trabalhar ou que os 
submetem a trabalhos precários.

Na Análise do Discurso, o efeito de evidência é crucial porque ele mostra como o discurso, ao se apresentar como 
transparente e objetivo, esconde sua própria historicidade e sua ligação com a ideologia. O sentido não é dado, ele 
é construído, mas a ideologia trabalha para que ele pareça "dado", "natural". Desvendar esse efeito é um dos 
grandes desafios do analista do discurso.



Discurso e a Ilusão da Transparência

´  Conceito Central

A linguagem não é um espelho fiel da 
realidade. Ela não reflete a realidade, 
mas a constrói. Cada palavra carrega 
uma carga ideológica e uma história de 
sentidos.

Conectando o que vimos até agora, percebemos que a 
ideologia não é algo abstrato, mas se materializa e atua 
concretamente nos discursos. O discurso, para a Análise do 
Discurso, não é apenas um conjunto de frases, mas uma 
prática social que produz sentidos e constitui sujeitos. E é 
nesse processo que a ideologia opera, criando a ilusão de 
que o discurso é transparente, objetivo e que seus sentidos 
são unívocos.

A ilusão da transparência é a crença de que a linguagem é 
um espelho fiel da realidade, que as palavras simplesmente 
"nomeiam" as coisas como elas são. No entanto, a ADF nos 
mostra que a linguagem é opaca, que ela não reflete a 
realidade, mas a constrói. Cada palavra, cada frase, cada 
estrutura sintática carrega consigo uma carga ideológica, 
uma história de sentidos que foram sedimentados ao longo 
do tempo.

01

Escolha das palavras
Cada termo carrega valores e perspectivas específicas

02

Ordem dos fatos
A sequência narrativa molda a interpretação

03

Destaques e omissões
O que é enfatizado e o que é silenciado

04

Construção da "verdade"
Opções ideológicas que moldam a percepção do leitor

Essa ilusão é um dos mecanismos mais poderosos da ideologia, pois ela impede que questionemos a origem dos 
sentidos. Se o discurso parece transparente, não há nada a ser desvendado, nada a ser analisado. É por isso que a 
Análise do Discurso insiste na opacidade da linguagem, buscando revelar as marcas da ideologia que se escondem 
por trás da aparente naturalidade dos enunciados.



Mecanismos de Apagamento da 
Contradição
Se a ideologia busca naturalizar sentidos e criar a ilusão de transparência, um de seus principais trabalhos é o 
apagamento da contradição. A realidade social é intrinsecamente contraditória, marcada por conflitos de 
interesse, desigualdades e tensões. No entanto, os discursos ideológicos frequentemente trabalham para suavizar, 
disfarçar ou até mesmo eliminar essas contradições, apresentando uma imagem de coesão e harmonia.

Como isso acontece?

Eufemismos
Uso de termos suaves para 
mascarar realidades duras e 
conflituosas

"Ajustes necessários" para 
cortes sociais

"Colaboradores" ao invés de 
trabalhadores

"Neutralização" ao invés de 
morte

Individualização
Apresentar problemas 
estruturais como falhas 
individuais

Desemprego como falta de 
qualificação

Pobreza como falta de 
esforço

Desigualdade como 
escolhas pessoais

Binarismos Simplistas
Criar polarizações que 
impedem compreensão de 
nuances

Bem vs. Mal

Certo vs. Errado

Nós vs. Eles

Imagine um discurso político que fala em "ajustes necessários" para a economia. Essa expressão, 
aparentemente neutra, pode estar apagando a contradição entre os interesses de diferentes classes sociais, 
onde os "ajustes" podem significar cortes em serviços públicos ou direitos trabalhistas para uns, enquanto 
outros mantêm seus privilégios. O discurso busca apresentar a medida como uma necessidade técnica e 
inevitável, e não como uma escolha política que beneficia alguns em detrimento de outros.

O apagamento da contradição é fundamental para a manutenção da ordem ideológica, pois ele impede que os 
sujeitos percebam as fissuras e os conflitos que poderiam levar ao questionamento do status quo. Ao analisar um 
discurso, é crucial buscar as contradições que ele tenta esconder, as vozes que ele silencia e os conflitos que ele 
disfarça.



Mecanismos de Apagamento da Polissemia
Além de apagar as contradições, a ideologia também 
atua no apagamento da polissemia. A linguagem é, 
por natureza, polissêmica, o que significa que as 
palavras e as frases podem ter múltiplos sentidos, 
dependendo do contexto e da interpretação. No 
entanto, os discursos ideológicos frequentemente 
buscam fixar um único sentido, "fechando" as 
possibilidades de interpretação e impondo uma leitura 
dominante.

Esse apagamento da polissemia é uma estratégia para 
controlar o sentido e evitar que ele escape ao controle 
ideológico. Se uma palavra ou um conceito pode 
significar muitas coisas, há um risco de que ele seja 
interpretado de maneiras que desafiem a ordem 
estabelecida. A ideologia, então, trabalha para 
"amarrar" o sentido, tornando-o unívoco e "evidente".

T  Exemplo: "Liberdade"

Múltiplos sentidos possíveis:

Liberdade de expressão

Liberdade econômica

Liberdade individual

Liberdade coletiva

Sentido fixado ideologicamente: "Liberdade 
de mercado" ou "liberdade de consumo"

1

Contexto Original
Palavra/imagem com múltiplos sentidos 

possíveis

2

Descontextualização
Remoção do contexto original e das 

nuances

3

Ressignificação
Imposição de um sentido único e 

simplificado

4

Fixação
Naturalização do novo sentido como 

"verdade"

No contexto das mídias sociais, o apagamento da polissemia é visível na disseminação de fake news e memes. 
Uma imagem ou uma frase, que em seu contexto original poderia ter múltiplos sentidos, é descontextualizada e 
ressignificada para transmitir uma mensagem única e muitas vezes distorcida, com o objetivo de fixar uma 
determinada interpretação da realidade e influenciar a opinião pública.

Apagamento da 
Contradição

Manter coesão social Eufemismos, binarismos "Ajustes necessários"

Apagamento da 
Polissemia

Fixar um sentido Descontextualização, 
simplificação

"Liberdade" como só 
"mercado"



Ideologia no Ambiente Digital e 
Interseccionalidade

As tendências atuais nos mostram que a ideologia não está restrita aos meios tradicionais; ela floresce e se 
reinventa no ambiente digital. As mídias sociais, os memes, as fake news e a própria construção de identidades 
online são campos férteis para a atuação dos mecanismos ideológicos que acabamos de explorar. A velocidade e 
a capilaridade da internet amplificam o efeito de evidência e os apagamentos de contradição e polissemia.

Interpelação 
Personalizada
Algoritmos nos expõem a 
conteúdos que reforçam nossas 
crenças existentes, criando 
"bolhas" ideológicas onde o 
efeito de evidência é 
maximizado.

Memes Virais
Formas concisas de discurso 
que operam apagamento brutal 
da polissemia e da contradição, 
fixando sentidos simplificados 
sobre questões complexas.

Interseccionalidade
Diferentes categorias de 
identidade (gênero, raça, classe, 
sexualidade) se cruzam na 
construção do discurso e do 
poder.

A Interseccionalidade na AD Contemporânea

Além disso, a Análise do Discurso contemporânea tem se debruçado sobre a interseccionalidade, ou seja, como 
diferentes categorias de identidade (gênero, raça, classe, sexualidade, etc.) se cruzam e se influenciam 
mutuamente na construção do discurso e do poder. A ideologia, nesse contexto, não opera de forma monolítica, 
mas constrói e reflete essas categorias de forma complexa, muitas vezes invisibilizando ou marginalizando certas 
identidades.

Discursos de Ódio Online

Operam apagamento da contradição

Simplificam questões sociais complexas

Transformam debates em ataques pessoais

"Liberdade de Expressão"

Interpelada diferentemente para grupos 
dominantes e minorias

Naturaliza a voz de uns

Silencia a de outros

A ideologia, aqui, não apenas naturaliza o sentido, mas também naturaliza a desigualdade e a exclusão.



A Análise do Discurso e a Crítica da 
Ideologia
Compreender a ideologia e seus mecanismos de apagamento não é um exercício puramente teórico; é uma 
ferramenta prática e crítica. A Análise do Discurso, ao se debruçar sobre esses conceitos, oferece um caminho 
para desnaturalizar o que parece óbvio, para questionar o que se apresenta como universal e para revelar as 
relações de poder que se escondem por trás dos discursos.

Identificar
Como a ideologia se materializa na linguagem

Analisar
Como ela interpela os sujeitos

Desvendar
Como produz o efeito de evidência

Revelar
Como apaga contradições e polissemias

A tarefa do analista do discurso, munido das lentes de Althusser e da ADF, é justamente a de desvendar como a 
ideologia se materializa na linguagem, como ela interpela os sujeitos, como ela produz o efeito de evidência e 
como ela apaga as contradições e as polissemias. Não se trata de "desmascarar" uma mentira, mas de 
compreender a complexa trama de sentidos que nos constitui e nos cerca.

ù  Aplicação Prática

Ao aplicar esses conceitos, você será capaz de ir além da superfície dos enunciados, percebendo as 
escolhas linguísticas, as ausências, as repetições e as metáforas como marcas da ideologia. Você poderá 
analisar um discurso político, uma campanha publicitária, uma notícia de jornal ou até mesmo uma 
conversa cotidiana.

Essa capacidade crítica é essencial tanto para a vida acadêmica quanto para a atuação profissional. Em um mundo 
saturado de informações e discursos, ser capaz de discernir as operações ideológicas é uma habilidade valiosa 
para qualquer cidadão engajado e para qualquer profissional que lide com comunicação, informação ou formação 
de opinião.



O Discurso como Campo de 
Batalha Ideológico
Se a ideologia se materializa no discurso, então o discurso 
se torna um verdadeiro campo de batalha, onde diferentes 
ideologias disputam a hegemonia dos sentidos. Não há um 
discurso "neutro" ou "livre de ideologia"; todo discurso é 
atravessado por ela, mesmo que de forma inconsciente. É 
por isso que a Análise do Discurso é tão relevante para 
entender as dinâmicas sociais e políticas.

Nesse campo de batalha, as palavras não são meros 
veículos de ideias, mas armas e ferramentas. A forma como 
um evento é narrado, a escolha de um termo em detrimento 
de outro, a construção de uma metáfora 3 tudo isso são 
estratégias discursivas que visam impor uma determinada 
visão de mundo, uma determinada ideologia.

¶  Estratégias Discursivas

Escolha de termos específicos

Construção de narrativas

Uso de metáforas

Naturalização de perspectivas

Apagamento de contradições

Fixação de sentidos

Evento Social/Político
Acontecimento na realidade

Múltiplos Grupos
Diferentes perspectivas ideológicas

Disputa de Narrativas
Cada grupo busca impor sua visão

Hegemonia de Sentidos
Narrativa dominante se estabelece

Pense, por exemplo, na disputa de narrativas em torno de um evento social ou político. Diferentes grupos 
apresentarão discursos que buscam naturalizar suas próprias perspectivas, apagar as contradições que os 
desfavorecem e fixar um sentido que lhes seja conveniente. A análise desses discursos revela as ideologias em 
confronto e as estratégias utilizadas para persuadir e interpelar os sujeitos.

A compreensão do discurso como um campo de batalha ideológico nos liberta da ingenuidade de acreditar em 
uma "verdade" única e nos convida a uma postura de constante questionamento. Ela nos capacita a ler 
criticamente as mensagens que nos chegam, a identificar as intenções por trás delas e a reconhecer as forças 
ideológicas que as moldam.



A Produção do Sentido e a História
Um ponto crucial que a Análise do Discurso, influenciada por Althusser, nos ensina é que o sentido não é fixo nem 
universal; ele é produzido historicamente e atravessado pela ideologia. O que significa uma palavra hoje pode não 
ter sido o mesmo significado há cem anos, e essa mudança não é aleatória, mas resultado de lutas e 
transformações ideológicas.

1Século XIX
Conceito de "família" restrito a núcleo 

patriarcal tradicional

2 Meados do Século XX
Questionamento de papéis de gênero e 
estruturas familiares

3Final do Século XX
Reconhecimento de diversas configurações 

familiares
4 Século XXI

Ampliação legal e social do conceito de família

A Ideologia é Dinâmica

Se adapta a novos contextos

Se transforma com as lutas sociais

Se reproduz incorporando tendências

Responde a novos desafios

A Análise Precisa Ser Contextualizada

Investigar condições de produção

Considerar o momento histórico

Entender o lugar social

Reconhecer disputas ideológicas

Pense em como o conceito de "família" evoluiu ao longo do tempo. O que era considerado uma família "natural" e 
"óbvia" em séculos passados difere muito do que se entende por família hoje. Essa mudança não é apenas uma 
questão de costumes, mas reflete uma complexa disputa ideológica sobre o que é aceitável, o que é legítimo e o 
que é "natural" em termos de organização social e afetiva.

µ  Perspectiva Histórica

Ao analisar um discurso, não basta identificar a ideologia presente; é preciso também investigar a história 
dessa ideologia, como ela se constituiu, como ela se transformou e como ela se relaciona com outras 
ideologias. Essa perspectiva histórica nos permite compreender a profundidade e a complexidade das 
operações ideológicas e o caráter dinâmico da produção de sentidos.



O Sujeito e a Ilusão da Autonomia

Retomando a ideia de interpelação, é importante aprofundar a reflexão sobre o sujeito na perspectiva da Análise 
do Discurso. Muitas vezes, temos a sensação de que somos seres autônomos, que escolhemos livremente nossas 
ideias e nossas ações. No entanto, a teoria de Althusser e a ADF nos convidam a questionar essa ilusão de 
autonomia.

Visão Tradicional
O sujeito é a origem do sentido, autônomo e livre em 
suas escolhas

Visão da ADF
O sujeito é um efeito do discurso e da ideologia, 
constituído pela interpelação

Para a ADF, o sujeito não é a origem do sentido, mas um efeito do 
discurso e da ideologia. Nós nos constituímos como sujeitos ao 
sermos interpelados por discursos ideológicos que nos oferecem 
lugares, papéis e identidades. Não é que não tenhamos agência, 
mas nossa agência é sempre situada dentro de um campo de 
possibilidades já estabelecido pela ideologia.

Imagine um ator que, ao subir no palco, tem a impressão de que 
está criando sua personagem do zero. No entanto, ele está 
atuando dentro de um roteiro, seguindo direções e interpretando 
um papel que já foi escrito. Ele tem liberdade de interpretação, 
mas essa liberdade é limitada pela estrutura da peça. Da mesma 
forma, somos "atores" em um grande "teatro" ideológico, onde 
nossos papéis são, em grande parte, pré-determinados.

M  Resistência e 
Transformação

A resistência à ideologia não se 
dá pela simples "descoberta" de 
uma verdade, mas pela 
capacidade de desnaturalizar os 
sentidos, de questionar as 
interpelações e de produzir 
novos discursos que desafiem as 
hegemonias estabelecidas.

Essa perspectiva não nega a capacidade de transformação ou de resistência, mas a situa dentro de um quadro 
mais complexo. A resistência à ideologia não se dá pela simples "descoberta" de uma verdade, mas pela 
capacidade de desnaturalizar os sentidos, de questionar as interpelações e de produzir novos discursos que 
desafiem as hegemonias estabelecidas. É um processo contínuo de luta e redefinição.



A Ideologia e a Construção do "Nós" e 
"Eles"
Um dos mecanismos mais potentes da ideologia é a construção de identidades coletivas, especialmente a 
distinção entre o "nós" e o "eles". Essa divisão, aparentemente natural, é profundamente ideológica e serve para 
agrupar pessoas, criar alianças, justificar ações e, muitas vezes, legitimar a exclusão ou a dominação de um grupo 
sobre outro.

Construção do "Nós"
Os bons, os corretos, os patriotas, os civilizados

Generalização positiva

Atribuição de virtudes

Criação de identidade homogênea

Construção do "Eles"
Os inimigos, os diferentes, os ameaçadores, os 
bárbaros

Estereotipagem negativa

Demonização

Atribuição de características essenciais

Estratégias Linguísticas

Generalização

Atribuir características a grupos 
inteiros sem considerar 
individualidades

Estereotipagem

Fixar imagens simplificadas e 
muitas vezes negativas de grupos

Demonização

Transformar o "outro" em ameaça 
ou inimigo absoluto

Pense em discursos que, ao falar de "nossa nação", implicitamente excluem minorias ou grupos marginalizados, 
definindo um "nós" homogêneo que não corresponde à diversidade real. Ou discursos que, ao se referir a 
"imigrantes" ou "refugiados" como "ameaças", constroem um "eles" que justifica políticas de exclusão e 
xenofobia. O apagamento da contradição aqui é evidente, pois ignora as complexidades e as individualidades 
dentro desses grupos.

A Análise do Discurso nos permite desvendar como essas fronteiras são construídas e mantidas pela linguagem. 
Ao identificar os termos, as metáforas e as narrativas que criam o "nós" e o "eles", podemos compreender as 
ideologias em jogo e os interesses que elas servem. É uma forma de resistir à simplificação e à polarização que 
caracterizam muitos debates contemporâneos.



A Ideologia e o Silenciamento
Além de apagar contradições e polissemias, a ideologia também opera através do silenciamento. Não se trata 
apenas do que é dito, mas também do que não é dito, do que é omitido, do que é invisibilizado nos discursos. O 
silêncio, nesse sentido, não é ausência de sentido, mas uma forma poderosa de produção de sentido ideológico.

Não Menção
Certos grupos sociais não são representados

Invisibilização
Problemáticas importantes são ignoradas

Omissão
Fatos históricos inconvenientes são apagados

Deslegitimação
Vozes dissonantes são silenciadas

�  Exemplo Prático

Imagine um noticiário que cobre extensivamente um determinado crime, mas ignora completamente a 
violência estrutural que afeta comunidades marginalizadas. O que é silenciado? As causas sociais, a 
desigualdade, a falta de acesso a direitos. Esse silenciamento não é acidental; ele reforça uma ideologia 
que individualiza o problema e desvia a atenção das responsabilidades coletivas.

O silenciamento pode ocorrer de diversas formas: a não menção de certos grupos sociais, a invisibilização de 
certas problemáticas, a omissão de fatos históricos inconvenientes ou a deslegitimação de vozes dissonantes. Ao 
não serem representados no discurso dominante, esses elementos são empurrados para a margem, como se não 
existissem ou não tivessem relevância.

A Análise do Discurso, ao investigar o que está ausente no discurso, revela as operações ideológicas que buscam 
manter certas realidades fora do campo do dizível e do pensável. É uma forma de dar voz ao que foi silenciado, de 
trazer à tona as histórias e as perspectivas que foram apagadas, e de questionar a aparente completude e 
neutralidade dos discursos dominantes.



A Ideologia e a Construção da "Verdade"

A "verdade" 
é sempre 
uma 
construção
Um efeito de sentido produzido em um 
determinado contexto ideológico e 
histórico

Um dos maiores feitos da ideologia é a capacidade de 
construir e naturalizar a "verdade". Não se trata de uma 
verdade absoluta, mas de uma verdade discursiva, que é 
aceita como tal dentro de um determinado contexto 
ideológico. A ideologia não mente, ela estabelece o que é 
considerado verdadeiro e o que é considerado falso, o que é 
racional e o que é irracional.

Discurso Ideológico
Apresenta uma perspectiva como "verdade"

Naturalização
A "verdade" é aceita como autoevidente

Autoridade Inquestionável
O discurso adquire poder de interpelação

Ação dos Sujeitos
Sujeitos agem de acordo com a "verdade" 
estabelecida

Essa construção da verdade é fundamental para a interpelação dos sujeitos. Se um discurso é percebido como 
"verdadeiro", ele adquire uma autoridade inquestionável, e os sujeitos são levados a aceitá-lo e a agir de acordo 
com ele. O efeito de evidência é, em grande parte, o resultado dessa naturalização da verdade.

Ó  Exemplo: A Ciência

Pense em como a ciência, por exemplo, é frequentemente invocada como a detentora da "verdade". No 
entanto, mesmo os discursos científicos são atravessados por ideologias, que influenciam as perguntas 
que são feitas, as metodologias que são escolhidas e as interpretações que são dadas aos resultados. A 
ideologia não nega a ciência, mas a enquadra e a direciona.

A Análise do Discurso nos convida a questionar a pretensão de universalidade e objetividade de qualquer 
"verdade" discursiva. Ela nos mostra que a verdade é sempre uma construção, um efeito de sentido produzido em 
um determinado contexto ideológico e histórico. Ao desvendar essa construção, podemos compreender os 
interesses e as relações de poder que a sustentam.



A Ideologia e a Reprodução Social

Em última análise, a ideologia, através de todos os seus mecanismos (interpelação, efeito de evidência, 
apagamento de contradições e polissemias, silenciamento, construção da verdade), serve a um propósito maior: a 
reprodução das relações sociais de produção. Isso significa que ela contribui para manter a ordem social 
existente, com suas hierarquias, desigualdades e formas de poder.

O que a ideologia faz:

Nos faz aceitar nossos lugares

Naturaliza nossos papéis sociais

Apresenta condições como inevitáveis

Impede percepção de alternativas

Dificulta transformação social

Exemplo: Meritocracia

Discursos sobre meritocracia enfatizam que o sucesso 
depende exclusivamente do esforço individual, 
apagando:

Desigualdades estruturais

Diferentes oportunidades de partida

Privilégios de classe, gênero e raça

A ideologia não é um complô consciente, mas um sistema complexo que opera para que a sociedade continue 
funcionando de uma determinada maneira. Ela nos faz aceitar nossos lugares, nossos papéis e as condições de 
nossa existência como se fossem naturais e inevitáveis, impedindo ou dificultando a percepção de que as coisas 
poderiam ser diferentes.

A Análise do Discurso, ao expor esses mecanismos, oferece uma ferramenta poderosa para a crítica social. Ela 
nos permite não apenas entender como a sociedade funciona, mas também como ela poderia ser diferente, ao 
revelar as possibilidades de sentido que foram apagadas e as contradições que foram silenciadas. É um convite 
à reflexão e à ação transformadora.

Ordem Social Existente
Hierarquias e desigualdades 

estabelecidas

Ideologia
Naturaliza e justifica a ordem

Interpelação dos Sujeitos
Indivíduos aceitam seus lugares

Reprodução
A ordem social se mantém



Diálogos: ADF e ACD 3 Superando Visões 
Isoladas
É importante notar que a Análise do Discurso de linha francesa (ADF), que estamos explorando, dialoga e se 
diferencia de outras vertentes, como a Análise Crítica do Discurso (ACD) de vertente anglo-saxônica. Enquanto a 
ADF, com sua base em Althusser e Pêcheux, foca na constituição do sujeito pela ideologia e na opacidade da 
linguagem, a ACD, com autores como Fairclough, tende a enfatizar mais a relação entre discurso, poder e 
desigualdade social, buscando uma intervenção mais explícita.

ADF (Linha Francesa)
Foco: Constituição do sujeito pela ideologia

Ênfase: Opacidade da linguagem

Base: Althusser, Pêcheux

Abordagem: Como a ideologia estrutura o sujeito

ACD (Anglo-Saxônica)
Foco: Relação entre discurso, poder e 
desigualdade

Ênfase: Intervenção social explícita

Base: Fairclough, van Dijk

Abordagem: Como o discurso exerce e reproduz 
poder

Tendências Atuais: Integração

No entanto, as tendências atuais buscam superar visões isoladas, reconhecendo que ambas as vertentes oferecem 
contribuições valiosas. A compreensão da ideologia como estrutura que constitui o sujeito (ADF) complementa a 
análise de como o discurso é usado para exercer e reproduzir poder (ACD). Ambas nos ajudam a desvendar as 
complexas relações entre linguagem, sociedade e poder.

ADF nos ajuda a entender:

Como o discurso interpela cidadãos

Como naturaliza certas ideias

Como apaga contradições

ACD nos ajuda a analisar:

Como o discurso mantém relações de poder

Como constrói imagens e identidades

Como legitima ou deslegitima ações

A integração dessas perspectivas nos permite uma análise mais rica e completa. Ao invés de ver a ideologia como 
algo que apenas "engana" as pessoas, passamos a vê-la como um sistema complexo que molda nossa própria 
subjetividade e as estruturas sociais em que vivemos. Essa visão ampliada é essencial para uma compreensão 
aprofundada do papel do discurso na sociedade contemporânea.



Aplicações Práticas: Da Notícia ao Meme
Agora que você tem uma compreensão mais sólida sobre ideologia e seus mecanismos, vamos pensar em como 
aplicar isso na prática, especialmente considerando as informações atualizadas e tendências incorporadas que 
mencionamos no início. A Análise do Discurso é uma ferramenta viva, capaz de iluminar fenômenos 
contemporâneos.

Fake News
Uma notícia falsa não é apenas uma 
mentira; ela é um discurso que 
opera um apagamento brutal da 
polissemia (fixando um sentido 
único e distorcido) e da contradição 
(ignorando fatos e perspectivas 
opostas). Ela interpela o leitor, 
muitas vezes apelando a emoções e 
preconceitos pré-existentes, e 
busca criar um efeito de evidência 
para sua "verdade" fabricada.

Memes
Embora pareçam leves e 
humorísticos, muitos memes 
carregam fortes cargas ideológicas. 
Eles podem operar o apagamento 
da contradição ao simplificar 
debates complexos em piadas 
binárias, ou o apagamento da 
polissemia ao fixar um sentido único 
e muitas vezes caricatural sobre 
pessoas ou eventos. Eles interpelam 
o usuário, convidando-o a se 
identificar com uma determinada 
visão de mundo.

Identidades Digitais
A construção de identidades e 
poder no ambiente digital, 
especialmente sob a lente da 
interseccionalidade, também é um 
campo fértil. Como os discursos 
online (em comentários, posts, 
vídeos) constroem e reforçam 
estereótipos de gênero, raça ou 
classe? Como a ideologia opera 
para silenciar certas vozes e 
amplificar outras, reproduzindo 
desigualdades no espaço virtual?

Fake News Apagamento da polissemia e 
contradição

Notícias falsas sobre vacinas

Memes Simplificação, fixação de sentido Memes políticos polarizadores

Discursos de Ódio Construção de "nós" e "eles", 
silenciamento

Ataques a minorias em comentários

Algoritmos Reforço de bolhas ideológicas Feed de notícias personalizado



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela ideologia e o apagamento do sentido. Vimos que a ideologia, na 
perspectiva de Althusser e da Análise do Discurso, não é uma "falsa consciência", mas a própria estrutura que nos 
constitui como sujeitos e dá sentido à nossa relação imaginária com as condições reais de existência. Exploramos 
a interpelação, o efeito de evidência e os mecanismos de apagamento da contradição e da polissemia, 
compreendendo como eles operam para naturalizar sentidos e manter a ordem social.

Ideologia
Estrutura que nos constitui como sujeitos, não uma 
"falsa consciência"

Interpelação
Processo pelo qual a ideologia nos "chama" e nos 
torna sujeitos

Efeito de Evidência
Mecanismo que faz sentidos parecerem naturais e 
óbvios

Apagamentos
Contradições e polissemias são mascaradas para 
fixar sentidos

�  Em Prática

Lembre-se de que a ideologia está em todo lugar, do noticiário à propaganda, do meme à conversa 
cotidiana. Ao ler, ouvir ou interagir, questione: "Que sentido está sendo naturalizado aqui? Quem está 
sendo interpelado? Que contradições ou outras possibilidades de sentido estão sendo apagadas?" 
Essa postura crítica é a essência da Análise do Discurso.

Autoavaliação
Para Louis Althusser, a ideologia é primariamente:
a) Um conjunto de mentiras conscientes propagadas pela elite.
b) Uma falsa consciência que pode ser facilmente desmascarada pela razão.
c) Um sistema de representações que constitui os indivíduos em sujeitos.
d) Um fenômeno exclusivo de regimes totalitários.

1.

O conceito de "interpelação" na teoria de Althusser refere-se a:
a) O ato de questionar criticamente as ideologias dominantes.
b) O processo pelo qual a ideologia "chama" os indivíduos e os constitui como sujeitos.
c) A capacidade dos indivíduos de escolher livremente suas crenças.
d) A repressão física exercida pelos aparelhos de Estado.

2.

O "efeito de evidência" é um mecanismo ideológico que faz com que o sentido pareça:
a) Complexo e multifacetado, exigindo análise aprofundada.
b) Artificial e construído, revelando sua origem ideológica.
c) Natural, óbvio e universal, dispensando questionamentos.
d) Contraditório e polissêmico, estimulando o debate.

3.

Em relação ao ambiente digital e às tendências atuais, qual afirmação melhor descreve a atuação da ideologia?
a) A ideologia não tem impacto significativo em mídias sociais, que são espaços de livre expressão.
b) Memes e fake news são exemplos de discursos que operam o apagamento da polissemia e da contradição.
c) A interseccionalidade é irrelevante para a análise de como a ideologia constrói identidades online.
d) Algoritmos de redes sociais são neutros e não contribuem para a formação de bolhas ideológicas.

4.

Explique, com suas palavras, como a Análise do Discurso, ao se apropriar da concepção de ideologia de 
Althusser, nos ajuda a compreender a relação entre linguagem, sujeito e sociedade.

5.



Gabarito e Próxima Aula
1 Resposta: c)

Um sistema de representações que constitui os indivíduos em sujeitos.

2 Resposta: b)
O processo pelo qual a ideologia "chama" os indivíduos e os constitui como sujeitos.

3 Resposta: c)
Natural, óbvio e universal, dispensando questionamentos.

4 Resposta: b)
Memes e fake news são exemplos de discursos que operam o apagamento da polissemia e da contradição.

5 Resposta esperada:
A AD, ao adotar Althusser, entende que a ideologia não é uma ideia falsa, mas uma estrutura que nos 
constitui como sujeitos através da linguagem. A linguagem não reflete a realidade, mas a constrói, e é nesse 
processo que a ideologia atua, interpelando os indivíduos e naturalizando sentidos. Assim, analisar o 
discurso é analisar como a ideologia se materializa e molda nossa percepção do mundo e nosso lugar nele.

�  Próxima Aula
Aula 5: Michel Pêcheux e a Fundação da AD

Na próxima aula, daremos um passo adiante em nossa 
compreensão da Análise do Discurso, mergulhando na 
obra de Michel Pêcheux. Veremos como Pêcheux, a 
partir de Althusser, desenvolveu os conceitos centrais 
que estruturam a Análise do Discurso de linha 
francesa.

~  Recursos Adicionais
Livro: Posições de Louis Althusser 3 Para 
aprofundar na teoria da interpelação e dos AIEs.

Artigo: Análise do Discurso: Michel Pêcheux e a 
constituição do sujeito 3 Para entender a ponte 
entre Althusser e a AD.

Vídeo: Documentário sobre a Análise do Discurso 
no Brasil 3 Para contextualizar a aplicação da 
teoria.



Continue sua jornada de descoberta!
Você está desenvolvendo uma visão crítica poderosa
NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir a Aula 4! Você agora possui ferramentas essenciais para desvendar os mecanismos 
ideológicos que operam nos discursos ao seu redor. Continue praticando essa postura crítica e questionadora em 
seu dia a dia.


